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HIPERSALINAHIPERSALINA

REAÇÕES CARBONÁTICASREAÇÕES CARBONÁTICAS
COMUNIDADES FITOBÊNTICASCOMUNIDADES FITOBÊNTICAS

AGUA DOCEAGUA DOCE
COMCOM

NUTRIENTESNUTRIENTES

MAISMAIS
NITROGÊNIONITROGÊNIO

MAISMAIS
FOSFATOFOSFATO

MENORMENOR
NID:PIDNID:PID

PRODUTIVIDADE FITOPLANCTÔNICAPRODUTIVIDADE FITOPLANCTÔNICA

FONTE: Landim, 1994FONTE: Landim, 1994

MAIORMAIOR
CLOROFILACLOROFILA--AA
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ETE de São Pedro
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CABO FRIO

SÃO PEDRO DA ALDEIA

ARARUAMA IGUABA GRANDE

200 KM DE REDE COLETORA 200 KM DE REDE COLETORA 
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70.000 CAMINHÕES PIPA70.000 CAMINHÕES PIPA
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LAGOA ARARUAMA 2000 SANEAMENTO ZERO

LAGOA ARARUAMA 2007- 2016 -2018  

2007 2008 2016 - 2017 2018
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AUTORIDADESAUTORIDADES

COMUNIDADESCOMUNIDADES

ESCOLARESESCOLARES

INTERAÇÃO  DO CONHECIMENTO
CIENTÍFICO  NATURAL  SOCIAL

OBJETIVOOBJETIVO
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